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Uma escola  
muito especial

O Centro de Ensino Especial atende 278 jovens portadores de 
diversas síndromes, que não poderiam ser atendidos pelas rede 
pública e particular de ensino por causa das peculariedades e 

graus de cada caso.  Na escola não há provas, não há pressão, 
não há uma grade curricular pré-definida a cumprir durante 

o ano. Os alunos vão à escola para acentuar suas qualidades 
naturais, aprimorar seus dons, aprender a lidar melhor com as suas 

deficiências, e a conviver melhor na sociedade (Páginas 6 e 7).

Com as cores  
da natureza
Maibe Maroccolo se dedica a 
perpetuar as técnicas de  
coloração de tecido com 
corantes naturais.  
Suas oficinas e  
produtos tem conquistado 
milhares de pessoas  
(Página 13). 

Cerca de 1 mil jovens participaram na manhã desta quinta-feira, 18 de maio, na orla do Guará II, da 
caminhada contra a violência infantil.. A marcha, promovida pelo Conselho Tutelar do Guará com o 

apoio de outros órgãos que formam a rede social do DF, marcou o Dia Nacional de Combate ao Abuso e 
Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes.

Transpequi  
e o Guará
Consórcio asiático está interessado 
em contruir ligação entre Brasília e 
Goiânia, com estação de integração 
com o metrô no Guará (Página 9).

Visita aos bolachões
O Museu do Vinil, idealizado por uma  
guaraense, abre visita ao público 
durante uma semana, para mostrar  
milhares de discos “bolachões” e 
instrumentos musicais  antigos   (Página 8).
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Homenagem aos ex-administradores
A sessão solene da Câmara Legislativa, coordenada pelo deputado 

guaraense Rodrigo Delmasso, em comemoração aos 48 anos do Guará, 
homenageou líderes comunitários e, principalmente, ex-administradores 
regionais da cidade. Nem todos compareceram – já foram 17 e lá 
estiveram seis (Marcos Dantas, Deverson Lettieri, Carlinhos Nogueira, 
Edberto Silva, Coronel Antonio Carlos e Francisco Brandes) – mas a 
presença do professor Francisco Brandes foi significativa por ele ter sido 
o administrador regional com mais tempo no cargo – foram seis anos – e 
pelas condições de saúde dele, acometido de AVC há mais dez anos que 
comprometeu sua fala e sua mobilidade.

WWF no CasaPark
A organização de defesa do meio ambiente WWF abriu um espaço 

próprio no shopping CasaPark, na região administrativa do Guará, com o 
objetivo promover as ações, campanhas e iniciativas de conservação da 
natureza desenvolvidas pela organização ambientalista. 

O espaço, feito com material usado na fachada do evento Casa 
Cor Brasília 2016,  está aberto para visitação pública, em que estarão 
expostos no local diversos produtos relacionados ao Programa Madeira 
é Legal, iniciativa do WWF-Brasil que promove o uso sustentável e 
responsável da madeira na construção civil.

Delmasso secretário
O deputado Rodrigo Delmasso vai 

assumir a Secretaria de Ciência e Tecnologia 
a partir da próxima segunda-feira. A 
posse estava prevista para junho, mas foi 
antecipada com a exoneração do secretário 
Marcelo Aguiar, aliado do deputado Cláudio 
Abrantes, que saiu da base do governo esta 
semana. 

Delmasso deixa a liderança do Governo 
Rollemberg na Câmara Legislativa, mas  
ganha uma das secretarias mais significativas 
do governo, em termos de orçamento e de 
projetos. Mesmo ganhando mais espaço, 
o deputado vai continuar apadrinhando a 
Administração Regional do Guará.

JG 35 anos
O Jornal do Guará está entrando 34 ano 

de circulação ininterrupta. Nesse período, 
o JG se  caracterizou como referência do 
jornalismo comunitário do DF – é um dos 
poucos  jornais semanários voltados apenas 
para sua região. 

O jornal foi criado em 1983 com 
periocidade mensal, com tiragem na época de 
15 mil exemplares e distribuição residencial; 
em 1998 passou a quinzenal e a partir de 
2000 tem periodicidade semanal. 

E o Detran?
No Governo Agnelo, estava praticamente 

certo que seria criado um núcleo do Detran 
no Guará, inclusive com vistoria de veículos. 
A parte burocrática, de documentos, ficaria 
na ala do prédio da Administração Regional 
e a vistoria seria feita na Divisão de Obras, 
exatamente onde existia um posto de 
combustível que abastecia carros do governo. 

Não haveria aumento de custos, a não 
ser a de adaptação dos espaços, porque o 
pessoal seria deslocado de outras unidades 
do próprio Detran. 

Estava tudo definido, com projeto e 
orçamento aprovados. Com a mudança de 
governo, não se falou mais nisso. Por que 
não aproveitar as boas iniciativas e os bons 
projetos do governo anterior, mesmo que 
tenham sido de iniciativa da  oposição?

Encontro de amigos
Acontece neste sábado, dia 20 de maio, 

no Salão de Múltiplas Funções do Cave, a 
festa Reencontro dos Amigos do Guará, a 
segunda versão do Encontro dos Amigos 
do ano passado.  A festa é promovida pela 
Associação de Moradores da QI/QE 9 para 
reunir os amigos guaraenses das décadas de 
70 a 90. 

Gramado do Cave
As imagens da situação do novo 

gramado do estádio do Cave foram motivo 
de muitas críticas dos leitores e dos 
moradores da cidade, que estão vendo a 
destruição de uma obra nova, por falta de 
conservação. A reforma está paralisada 
desde setembro do ano passado, quando 
o gramado já estava pronto e a base dos 
vestiários também, por divergência entre 
a construtora, que reivindicava um aditivo 
financeiro, e a Novacap.  A construtora 
alega que a preparação do terreno para 
receber o gramado exigiu mais esforço e 
custo do que estava previsto no edital, mas 
o governo não concordou. Sem o acordo, a 
obra continua paralisada.

Por outro lado, o próprio governo não 
está mexendo na conservação do gramado 
porque aguarda a conclusão da licitação da 
Parceria Público-Privada (PPP), que prevê 
a concessão de todo o Cave, incluindo 
ginásio coberto, teatro de arena, estádio 
e kartódromo a quem estiver disposto 
a investir em toda a modernização do 
espaço, em troca de exploração por 30 
anos.

O risco é se o processo demorar e não 
for mais possível recuperar o gramado, 
que seria um dos melhores do Distrito 
Federal.

Mais um desperdício de dinheiro 
público.

Alírio ou Izalci 
governador

Se a eleição fosse hoje, os dois 
principais favoritos à eleição de 
governador seriam os guaraenses 
Alírio Neto e Izalci Lucas. Os dois são os 
pré-candidatos ao governo que estão 
mais em evidência no momento. O ex-
administrador regional do Guará, Alírio 
Neto, deverá ser candidato pelo PTB com 
a ajuda de uma frente de partidos que 
está sendo formada, com a possibilidade 
inclusive da participação do DEM, que 
poderia apresentar o deputado Alberto 
Fraga como candidato a senador na chapa. 

Izalci deve ser o candidato do PSDB, 
com o aval de Alkimim, Aécio e Dória, com 
quem tem conversado frequentemente.

Ou seja, mesmo com muita água ainda 
por rolar, temos grandes chances de ter um 
guaraense no Palácio do Buriti em 2019.

Por curiosidade, Alírio já teve 
oportunidade de sentar-se na cadeira 
de governador ao assumir o governo 
interinamente quando era o presidente da 
Câmara Legislativa e o então governador 
Arruda e o vice Paulo Octávio viajaram 
para a Europa durante uma semana.
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#guara48anos
CIDADE

Para encerrar as co-
memorações do 48º 
aniversário do Gua-

rá, a Administração Regio-
nal, as forças de segurança 
da região (Polícia Militar, 
Corpo de Bombeiros e De-
tran), juntamente com im-
pulsionadores de cultura 
da cidade (Coletivo 156, 
Confraria Guará, Jornal do 
Guará, Mães e Filhas do 
Guará) e parceiros locais, 
estão preparando uma edi-
ção especial da Rua do La-
zer para o dia 28 de maio, 
das 8h às 18h, na avenida 
central do Guará II, entre 
a 4ª DP e o Edifício Consei. 
Serão apresentadas atra-
ções diversificadas para 
toda a comunidade gua-
raense.

A Administração do 
Guará disponibilizará me-
sas de totó, pingue-pon-
gue, golzinho, corda, ex-
posição de carros antigos, 
brinquedos infláveis e 
brincadeiras do anos 1970 
e 1980 com o grupo do La-
zer das Antigas, com cor-
rida de sacos, amarelinha, 
pipas, bambolês, carri-
nhos de rolimã, peteca, fu-
tebol de mesa, quiz e mui-
to mais. As bandas Profans 
e Fly Away se apresentam 
no palco do Lazer das An-
tigas, além dos DJs Mar-
celinho BG, Kássio e Luiz 
Miguel. 

Nesta edição especial 
de aniversário, o 4° Bata-
lhão de Polícia Militar e o 
13° Grupamento do Cor-
po de Bombeiros Militar 
do Guará apresentarão os 
equipamentos utilizados 
em serviço e realizarão 
atividades especiais para 
a garotada, com apresen-
tação de lutas de muai 
thay, jiu-jitsu, capoeira, 
funcional, e treinamento 
de cavalaria pelos milita-
res e comunidade que par-
ticipam do projeto social 
da PM.

Haverá uma tenda de 
informações com dicas de 
saúde, conscientização e 
esclarecimentos sobre a 
Epilepsia, do grupo “Viva 
além das crises”, que tam-
bém contará com ativida-
des de zumba, kangoo jump 
e historinhas contadas com 
fantoches. Carrinhos de pi-
poca, algodão doce e pu-
la-pula farão a alegria da 
criançada.  As atividades 
culturais com apresenta-
ções musicais acontecerão 
durante todo o dia. 

Coletivo 156
O Coletivo 156, o pri-

meiro a ocupar a avenida 
e incentivador da lei pro-
posta pelo deputado dis-
trital Professor Israel que 
obriga o seu fechamento 
aos carros, ocupará a par-
te próxima à 4ª Delegacia 
de Polícia. No local, haverá 
shows de rock e blues, food 
trucks e atividades para as 
crianças. As bandas con-
firmadas são a Brazilian 
Blues Band, Maria Sabina e 
a Pêia, Sabor de Cuba, Hel-
len Aquino e Anillá, tudo 
na aparelhagem da simpá-
tica kombi da Kombiando. 
O Sesc vai levar a sua Ten-
da da Saúde para o espaço 
do Coletivo 156 e o Clube 
do Fusca de Brasília seus 
carros preservados. 

Guará com Cerva
No edifício Consei volta 

a acontecer mais uma edi-
ção do “Guará com Cerva”, 
um encontro de cervejas 
artesanais, foodtrucks e 
artesanato guaraense, ani-
mado pelo grupo de samba 
Sabor Brasileiro durante 
toda a tarde de domingo. 
Também haverá atrações 
para as crianças. A feira de 
artesanato é uma atração 
à parte, reunindo várias 
opções de compras feitas 
pelas próprias vendedo-
ras.  

Rua de Lazer especial
Avenida Central do Guará II será tomada de atividades no último domingo do mês, 
dia 28 de maio, no encerramento das comemorações do aniversário do Guará

Ao longo de toda a avenida 
várias atividades estão 

programadas, desde a feira 
de artesanato do Guará com 

Cerva, à apresentação de 
bandas , como a Fly Away no 

Lazer das Antigas
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Ibram comemora 
10 anos no Parque 
Ezechias Heringer
Em comemoração aos 10 

anos do Instituto Brasí-
lia Ambiental (IBRAM), 

serão realizadas atividades 
especiais em diversos luga-
res no Distrito Federal, e o 
Parque Ecológico Ezechias 
Heringer, localizado no Gua-
rá está no calendário come-
morativo, no dia 24 de maio, 
quinta-feira, a partir das 15h. 
O evento contará com a expo-
sição Instituto Brasília Am-
biental (Ibram) nas cidades e 
ações de educação ambiental.

A exposição fotográfica 

é sobre a Estação Ecológica 
Águas Emendadas (Esecae). 
A mostra conta com trinta 
painéis com 48 fotos de pai-
sagens e fauna do cerrado. 
Essas imagens são acompa-
nhadas de frases inspiradas 
em obras de Guimarães Rosa 
e de servidores do órgão. Com 
o objetivo de homenagear a 
unidade de conservação ad-
ministrada pelo Ibram. O lo-
cal abriga diversas nascentes 
que abastecem duas grandes 
bacias: Tocantins/ Araguaia e 
Platina.

Horta comunitária volta 
depois de 4 anos parada

Está programada para a 
próxima segunda-feira 
(22 de maio), às 10h, no 

Centro de Saúde n° 3, da QE 
38, a reinauguração da hor-
ta comunitária. Após algum 
tempo parada devido à falta 
de alguns equipamentos para 
o seu pleno funcionamento, o 
cultivo de hortaliças e plan-
tas medicinais voltará à ativa. 

Equipes da Administração do 
Guará trabalharam nos últi-
mos meses sobre o novo pla-
nejamento e execução do irri-
gamento apropriado do solo. 
Com a horta reativada, pos-
teriormente, serão realizadas 
oficinas de educação ambien-
tal junto à comunidade para a 
conservação e multiplicação 
de projetos similares. 

Biometria 
contra fraude
Tecnologia facial identifica quem pode usar o Passe Livre. Na  
primeira semana de testes, sistema identificou muitas irregularidades 

Na primeira semana 
de experiência do 
sistema de biometria 

facial, a tecnologia já apon-
tou o uso irregular de usuá-
rios do Passe Livre Estudan-
til em ônibus da linha 110. 
A fase de teste está sendo 
feita em dez ônibus da Pi-
racicabana, que faz o trajeto 
Rodoviária-Universidade de 
Brasília.

Imagens cedidas pela 
Secretaria de Mobilidade 
mostram reprodução das 
telas do sistema do controle 
das câmeras de identifica-
ção biométrica facial, com 
exemplos de uso irregular 
dos cartões do Passe Livre. 
Foto: Reprodução/Secreta-
ria de Mobilidade do DF

Para Fábio Damasceno, 
secretário de Mobilidade, 
esse resultado comprovou 
que existem fraudes no sis-
tema e que as pessoas estão 
repassando para terceiros o 
direito das gratuidades.

Prejuízos chegam a 20%
A irregularidade, segun-

do ele, causa prejuízos sig-
nificativos. “O combate a 
esse tipo de fraude é feito 
desde o ano passado com 
o recadastramento dos es-
tudantes. Agora, a última 
fase, que dependia da tec-
nologia, comprovou que de 
15% a 20% dos usuários 
utilizam o benefício de for-
ma irregular”, explica.

Com o auxílio de câme-
ras fixadas acima dos vali-
dadores de cartão, a nova 

tecnologia mostrou perfis 
incompatíveis de benefi-
ciários do Passe Livre Es-
tudantil que utilizaram a 
linha 110 nesse trajeto.

A identificação da frau-
de foi feita por meio de 
imagens registradas no 
momento em que o usuá-
rio passou o cartão no va-
lidador. Comparadas com a 
foto do cadastro existente 
no sistema do Transporte 
Urbano do Distrito Federal 
(DFTrans), ficou revelada a 
diferença.



19 A 26 DE MAIO DE 2017 JORNAL DO GUARÁ6 

Uma escola comum com 
salas, quadros, cartei-
ras, pátio de recreação, 

quadra de esportes, alunos, 
professores, lanche, mochilas, 
barulho e muita movimenta-
ção. Olhando assim, parece 
mesmo uma escola comum, 
mas o Centro de Ensino Es-
pecial 1 do Guará tem tudo 
que uma escola normal tem e 
muito mais. A escola é a única 
na cidade destinada ao ensino 
e desenvolvimento de bebês, 
crianças e adultos portado-
res de síndromes como TEA 
(transtorno do espectro autis-
ta), Síndrome de Down, TGD 
(transtorno global de desen-
volvimento), DMU (deficiência 
múltipla), DI (deficiência inte-
lectual), e recebe alunos da Es-
trutural, Núcleo Bandeirante, 
Lúcio Costa, Águas Claras, Ria-
cho Fundo e Guará. Na escola 
não há provas, não há pressão, 
não há uma grade curricular 
pré-definida a cumprir duran-
te o ano. Os 278 alunos vêm 
para acentuar suas qualida-
des naturais, aprimorar seus 
dons, aprender a lidar melhor 
com as suas deficiências, e a 
conviver melhor na sociedade, 
melhorando sua qualidade de 
vida.

A demanda de interessa-
dos é tão grande que a escola 
não consegue suprir toda a 
procura por vagas. O maior 

empecilho é o espaço físico , 
que é pequeno, e também pela 
diversidade de alunos que ela 
recebe. 

Encaminhamento
Os bebês chegam ao Centro 

de Ensino encaminhados por 
órgãos da saúde (hospitais, 
postos de saúde etc), e parti-
cipam do programa Educação 
Precoce, onde recebem aten-
dimento exclusivo para sua 
incapacidade, ajudando o seu 
desenvolvimento, levando a 
criança a tal condição de avan-
ço que, aos 4 anos ela poderá 
participar normalmente das 
escolas inclusivas (que rece-
bem tanto as crianças comuns, 
quanto as especiais), e assim 
ela poderá seguir sua vida 
acadêmica com mais desen-
voltura, sem necessidade de 
frequentar escolas especiais.

As crianças e até mesmo 
os adultos que não receberam 
esse cuidado desde bebê, ou 
que tem maior grau de priva-
ção, o Centro de Ensino ofe-
rece suporte no ensino não 
só educacional, mas também 
para a vida. Oficina de arte, la-
boratório de informática, dan-
ça, oficina de lavajato, natação, 
horta, cozinha experimental, 
educação física, musicalidade 
e as salas de aula, colaboram 
no crescimento ou até mes-
mo estabilidade da saúde dos 

alunos. A professora Kissie-
ne Boaventura leciona há um 
ano no Centro e está encan-
tada com tudo que também 
tem aprendido com seus 14 
alunos na oficina de papel. 
Lá eles fazem todo trabalho 
de reciclagem, e no fim pro-
duzem agendas (que podem 
ser compradas na direção da 
escola), convites e cartinhas 
de papel reciclado. “Na minha 
aula não busco retorno cogni-
tivo dos alunos, não posso exi-
gir isso deles, busco ensinar 
valores, coordenação motora, 
aprimorar habilidades, com-
portamento, relacionamento 

com os colegas. Procuro reco-
nhecer e valorizar as virtudes 
de cada um, e isso me ensina 
muito sobre a vida”,  explica a 
professora.

Transporte exclusivo
Há três anos a frequência 

dos alunos tem mostrado um 
grande crescimento graças ao 
sistema de transporte escolar 
exclusivo para crianças espe-
ciais. Cerca de 80% dos alu-
nos têm utilizado o transpor-
te próprio para eles. “Devido 
à distância entre a escola e a 
residência ou a dificuldade de 
locomoção, muitos dos nos-

sos alunos eram irregulares 
na assiduidade das aulas, mas 
depois da implantação desse 
sistema exclusivo a frequên-
cia tem sido melhor”, avalia a 
diretora do Centro de Ensino 
Especial, Sandra da Costa Ro-
drigues. 

Profissionais de saúde
Mas outras dificuldades 

prejudicam o pleno traba-
lho dos professores e demais 
profissionais da escola - um 
deles é a falta de parcerias 
entre a escola e profissionais 
de saúde que poderia resul-
tar em maior ganho para o 

Uma escola muito especial
De bebê à idoso todos tem atividades pensadas para seu melhor desempenho
POR STEPHÂNIA WALKER DOURADO

 Oficina de reciclagem de papel é uma das atividades dos alunos

Alunos cadeirantes no desfile em homenagem ao aniversário do Guará no dia 5 de maio Alunos na quadra de esporte participando da aula de Zumba

EDUCAÇÃO
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aluno. “Muitas vezes acontece 
do aluno ter um surto, ou es-
tar superagitado por falta de 
medicamento. Acaba o remé-
dio em casa, e os pais, muitas 
vezes carentes e sem acesso a 
médicos, não conseguem atua-
lizar a receita, a criança fica 
sem tomar o remédio”,  conta 
a diretora. Por conta disso, o 
aluno falta à aula, ou vai e não 
consegue absorver o conteú-
do. A diretora acredita que se 
houver uma cooperação entre 
profissionais de saúde com 
a escola isso poderá facilitar 
e melhorar muito a evolução 
nos estudos. Psicólogos, fisio-

terapeutas, terapeutas ocupa-
cionais e demais profissionais 
podem procurar a direção da 
escola caso tenham interesse 
em ajudar esse trabalho que 
é feito no Guará. E a comuni-
dade também pode cooperar 
financeiramente, porque a 
verba destinada à escola não é 
suficiente para todas as neces-
sidades, muitas vezes peculia-
res de cada aluno. Doações de 
fraldas de todos os tamanhos 
(inclusive adulto), luvas de 
procedimento (descartáveis), 
álcool e colchonetes (porque 
alguns alunos passam muito 
tempo no chão sentados ou 

deitados), e a escola precisa 
sempre trocar os colchonetes. 
Todos os donativos podem ser 
entregues no próprio Centro 
de Ensino, que fica na QE 20 
Área Especial A, em frente ao 
Hospital Regional do Guará.

Festa junina
A escola promove todo ano 

uma grande festa junina para 
arrecadar fundos para ajudar 
nos gastos da escola ou inves-
tir em ventiladores e outros 
itens do dia a dia. Neste ano a 
festa vai acontecer no dia 10 
de junho às 16h na quadra da 
escola e é aberta para toda a 
comunidade. O sonho da di-
retora é conseguir verbas ou 
parcerias com empresários 
ainda este ano para cobrir 
a área da piscina e também 
para o aquecimento da água, 
que é feito pelo sistema de 
aquecimento solar, mas não é 
suficiente e muitas crianças e 
bebês reclamam da tempera-
tura da piscina. 

Graças às parcerias, a es-
cola tem uma banda com-
posta pelos próprios alunos 
que toca em desfiles e apre-
sentações especiais. Todos os 

instrumentos foram doados 
pelo Rotary Club, que também 
doou todo material necessário 
para a oficina de papel, desde 
o fogão e panelas para cozi-

nhar o papel reciclável, como 
também a guilhotina e outros 
instrumentos, proporcionan-
do uma oficina que traz mui-
tos benefícios para os alunos

CENTRO DE ENSINO ESPECIAL 

Trabalho com a terra, horta feita pelos  
próprios alunos do período da tardeAlunos da geriatria, classe dos mais velhos com sua professora, a 

voluntária Maria de Fátima Silva e a vice-diretora Gicileide Ferreira
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O museu do disco de vinil 
localizado na Colônia 
Agrícola Águas Claras 

(Guará Park), abre suas portas 
para visitação da população in-
teressada em música (de todos 
os gêneros), instrumentos mu-
sicais antigos, eletroeletrônicos 
históricos que fizeram parte da 
vida de milhares e milhares de 
pessoas. A quinzena de exposi-
ção começou no dia 15 de maio 
e vai até dia 30, das 14h às 19h, 
aos domingos (dias 21 e 28 de 
maio) o horário é das 9h às 19h, 
com entrada gratuita. Quem for 
à exposição poderá apreciar 
uma bela coleção composta por 
mais de 15 mil CD’s e 6 mil LP’s, 
além de fitas K7, VHS, vídeo la-
zer, livros e aparelhos musicais 
e, compondo o ambiente, uma 
curiosa decoração vintage. 

O museu foi criado em 2014 
pela bibliotecária Janete das 
Graças Oliveira Sousa, apaixo-
nada por música. Desde peque-
na foi incentivada pelo pai que 
tocava violão e era amante do 
famoso “bolachão”, apelido ca-
rinhoso dado ao disco de vinil. 
Os anos se passaram e ela não 
se sentia satisfeita com a profis-
são, até que em 1997 procurou 
uma loja de CD’s para comprar 
e viver mais perto da sua pai-
xão, a música. Encontrou uma 
locadora musical à venda na 
Asa Norte, um ramo comercial 
que ela nem sabia que existia 
e foi perfeito para seu perfil de 
colecionadora. Assim ela não 
se desfazia dos CD’s, apenas 
alugava por um determinado 
período. 

Certo dia, Janete leu uma 
reportagem que chamou sua 
atenção. Nela, era informado 
que a população estava descar-
tando discos de vinil no lixo, e 

como isso era errado. Foi então 
que ela pensou numa solução 
criativa e elaborou uma campa-
nha, com o apoio d emissorade  
TV e de jornais para que as pes-
soas levassem até a sua loja os 
discos que não queriam mais, 
e assim a pessoa receberia em 
troca um crédito na sua loja 
para alugar CD’s. A população 
aderiu muito bem à campanha. 
Começou assim a coleção par-
ticular de discos de vinil de Ja-
nete, que abre as portas da sua 
própria casa para acomodar 
essa parte da história musical 
nacional e internacional. Ainda 
não há um local apropriado e 
amplo para que esteja tudo or-
ganizado e exposto ao público, 
mas é possível admirar e co-
nhecer de perto itens de incal-
culável importância cultural. 

Transformada em ONG
Hoje o museu é uma ONG 

(organização não governamen-
tal), com diretoria e secretários, 
tudo bem organizado e feito por 
meio de eleição. Por enquanto, 
a organização não recebe ajuda 
e nem grandes investimentos, 
mas essa realidade vai mudar. 
Semana passada foi aprovada 
o benefício da Lei Rouanet - o 
grande destaque da Lei é a po-
lítica de incentivos fiscais que 
possibilita empresas e cida-
dãos aplicarem uma parte do IR 
(imposto de renda) devido em 
ações culturais. Assim que a lei 
for publicada no Diário Oficial, 
a ONG poderá fazer parcerias 
com empresas cadastradas no 
Ministério da Cultura, e assim 
finalmente pôr em andamen-
to vários projetos de expansão 
que estão parados por falta de 
verba. 

A única forma de se manter 

funcionandpo até agora é atra-
vés dos associados, que pagam 
R$ 30 por mês e tem acesso ir-
restrito ao acervo, podendo ad-
mirar, ouvir, tocar e estudar as 
peças que compõem a coleção 
do museu. A ONG procura vo-
luntários interessados na área 
de museologia ou música para 
auxiliar no trabalho de catalo-
gar itens que estão chegando ou 
que já fazem parte do acervo do 
museu (e que por falta de mão 
de obra especializada estão 
fora da exposição), colaborar 
na organização e manutenção, 
e também auxílio nos trabalhos 
executivos para divulgação do 
museu em escolas.

“Meu grande sonho é deixar 
para a população do Distrito 
Federal uma grande casa mu-
sical funcionando, uma disco-
teca pública, onde as pessoas 
podem chegar, ficar horas e 
horas ouvindo os discos, sen-
tindo aquela nostalgia que 
uma boa música nos traz”, diz 
Janete. A intenção da idealiza-
dora e diretora é que até 2020 
o museu tenha um local pró-

prio, amplo, de fácil acesso, 
com funcionários para aten-
der o público, onde a popula-
ção possa ser bem recebida.

Enquanto isso, a direção do 
museu organiza para o mês de 
agosto um bazar com objetos 
doados pela população, para 
angariar fundos para a ONG 
e assim prosseguir no seu 
projeto de expansão. Ofertas 
de roupas, calçados e outros 
produtos para o bazar podem 

ser feitas através da diretora 
Janete das Graças no telefo-
ne 99986-9393, e doações 
de discos, CD’s, instrumentos 
musicais para o museu tam-
bém podem ser feitas pelo 
mesmo telefone. Depósitos 
de qualquer quantia podem 
ser efetuados no Banco do 
Brasil, em nome de Espaço 
Cultural CD Shop, agência 
2912-2 c/c 393.393-8 CNPJ 
21.293.748/0001-08. 

Visitação  
aos bolachões

Acervo com mais de  
20 mil objetos musicais  
está acessível à toda comunidade

O museu abriga 
milhares de discos 

de vinil e outros 
instrumentos musicais 

antigos, que podem 
ser apreciados pelos 

frequentadores. 
 
 
 
 
 
 
 

Ampliar o museu 
num local mais 

apropriado é o sonho  
da idealizadora do  
projeto, Janete das 

Graças
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Mesmo a mais de 16 mil 
quilômetros de distân-
cia, os sul-coreanos po-

dem ser a salvação para o futu-
ro do trem expresso que ligará 
Brasília a Goiânia, o Transpequi 
ou Expresso Pequi – apelidos 
dados em homenagem ao fruto 
típico do Centro-Oeste. Lide-
rados pelo consórcio A’REX, da 
Coreia do Sul, um grupo de em-
presários chineses, coreanos e 
brasileiros demonstrou interes-
se em tocar o projeto.

O desejo surgiu de uma pro-
posta idealizada pelo grupo bra-
sileiro Sistemas de Transportes 
Sustentáveis, que traz diversas 
alterações no plano original da 
ferrovia. Após submeter o pro-
jeto à ANTT durante uma toma-
da de subsídios realizada em ja-
neiro deste ano, os empresários 
apresentaram a ideia a investi-
dores internacionais com o ob-
jetivo de integrar um consórcio 
capaz de tirar o plano do papel.

 “Nós apresentamos como 
era o projeto e quais são as al-
ternativas para tornar o trem 
mais atrativo para o setor priva-
do”, explica Paulo Benites, dire-
tor do grupo Sistemas de Trans-
portes Sustentáveis.

Os coreanos foram os que 
mais se animaram com o projeto 
do Transpequi. O A’REX, consór-
cio que mostrou interesse pela 
proposta, é formado por 11 em-
presas do país asiático e opera o 
Airport Railroad Express, trem 
que liga a capital Seul a dois ae-
roportos.

Alterações
O novo projeto prevê preço 

de R$ 100 para viagens entre 

Brasília e Goiânia, com saídas 
a cada 15 minutos e velocidade 
máxima de 250 km/h. O grupo 
acredita que a venda de passa-
gens será suficiente para a com-
pensação do investimento.

De acordo com Paulo Beni-
tes, a principal alteração no pro-
jeto original diz respeito ao tipo 
de serviço prestado. A proposta 
inicial previa o transporte de 
passageiros e cargas, a curtas e 
longas distâncias. Já o documen-
to apresentado à ANTT propõe 
prioritariamente a condução de 
passageiros e a longa distância.

Transpequi pode andar
Consórcio asiático se interessa pela parceria na construção de  
ferrovia entre Brasília e Goiânia. Linha passará pelo Guará
POR PEDRO ÁLVARES, DO METRÓPOLES
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Com mais de 700 
obras lidas, Adelmo 
Antoniassi, de 46 

anos, se anima ao poder 
trocar livros na Biblioteca 
Pública do Guará. Morador 
da região desde 2001, ele 
conta que o amor pela lei-
tura vem de família. “Sem-
pre tivemos muitos livros 
em casa.”

Com mais de 700 obras 
lidas, Adelmo Antoniassi, 
de 46 anos, se anima ao 
poder trocar livros na Bi-
blioteca Pública do Guará. 
Foto: Toninho Tavares/
Agência Brasília

Agora, ele está inte-
ressado em filosofia. Para 
complementar seus estu-
dos, levou para casa exem-
plares da coleção 90 minu-
tos, do escritor britânico 
Paul Strathern. Os livretos 
trazem fragmentos biográ-
ficos, com contextos histó-
ricos e com as principais 
ideias de filósofos conhe-
cidos mundialmente.

Em contrapartida, Adel-
mo deixou na biblioteca 
mais de dez livros, entre 
eles alguns exemplares 

com poesias de Carlos 
Drummond de Andrade.

A campanha de troca 
de obras faz parte da pro-
gramação de aniversário 
de 48 anos do Guará e vai 
durar até 31 de maio. A 
biblioteca fica na Casa da 
Cultura, na área especial 
do Cave. Ela funciona de 
segunda a sexta-feira, das 
8 às 22 horas. Aos sába-
dos, fica aberta apenas a 
sala de estudos, das 8 às 
18 horas.

Poderão ser trocadas 
obras de literatura nacio-
nal, estrangeira, infantil e 
técnica. A campanha não 
envolve livros didáticos, 
de cunho político-parti-
dário, listas de endereço 
de telefone, teses, disser-
tações, enciclopédias e os 
que tenham carimbos de 
outras instituições.

A biblioteca do oferece 
mais de 8 mil títulos de au-
tores brasileiros. As obras 
se dividem em diversas ca-
tegorias, como romances, 
poesias e crônicas. Além 
disso, o acervo conta com 
livros para quem se prepa-

ra para prestar concursos 
públicos.

Para Adelmo, o impor-
tante é fazer a leitura ro-
dar. O futuro professor 
doou mais obras que pe-
gou. “O conhecimento é 
para ser compartilhado”, 
acredita.

Troca de livros 
Campanha da Biblioteca Pública do Guará vai até o dia 31 

Até 31 de maio
De segunda a sexta-feira das 8 às 22 horas

Aos sábados (somente a sala de estudos fica aberta)
Das 8 às 18 horas

Na Biblioteca Pública do Guará  
(Área Especial do Cave, ao lado do ginásio de esportes)

Mais informações: (61) 3383-7286

Serviço
Troca de livros

Adelmo Antoniassi é um habitual trocador de livros na Casa da Cultura do Guará
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JOEL ALVES
Guará Vivo

Curta as rápidas
- RACIONAMENTO NO GUARÁ –

 vai faltar água neste sábado. Previna-se.

- REUNIÃO DO CONSEG GUARÁ – 
Esta semana (18- de maio) aconteceu na 

Colônia Agrícola Águas Claras. Várias autoridades 
de segurança e muitos moradores compareceram 
e apresentaram suas reivindicações, que foram 
anotadas pelas autoridades de segurança e de 
transito.  Agora é cobrar providências.

- ANIVERSÁRIO DO GUARÁ –
O último final de semana de maio (27/28de 

maio) será movimentado com Baile, Corrida, Lazer, 
banda sinfônica e música ao vivo na cidade.

- URBANUS – 
O Conselho Regional de Cultura realizou evento 

para discutir a cultura no Guará (17 de maio). Foi 
no espaço cultural URBANUS, na QE 13. Conversar é 
preciso.

- TRANSITO – 
Todos os dias de manhã e a tarde pegamos 

engarrafamento na EPGU (DF 051) , em frente 
ao Zoológico, enquanto vemos a pista inversa 
completamente vazia.  Está na hora de mudar isso e 
aproveitar uma das faixas da outra pista.

Moradores apresentam 
soluções para o trânsito 

Basta fazer a conversão de parte da pista inversa 
que passa em frente ao Zoo (EPGu).  Durante a 
manhã e no final da tarde, se utilizaria apenas 
uma das faixas da pista inversa. Isto já é feito em 
outras pistas do DF. O motorista guaraense poderia 
evitar o engarrafamento e chegar mais rápido no 
seu destino. O Conseg Guará, a Confraria Guará e 
a  Rádio Guará FM já apresentaram o pedido para 
o secretário de Cidades e para o administrador 
regional. A ideia foi bem recebida e o assunto será 
encaminhado para o DER para análise técnica.  Isso 
vai melhorar a qualidade de vida do Guaraense que 
poderá sair mais tarde e chegar mais cedo em casa.

Polícia militar  
orienta comunidade

  A equipe de policiamento comunitário do 4º 
Batalhão da PM, mediante demanda da comunidade, 
está realizando reuniões localizadas com os 
moradores e passando orientações sobre regras de 
segurança no sentido de não se tornarem vitimas 
de ações de marginais.  Esta semana ela esteve em 
reunião com os moradores da QE 09, no Guará I. 
Aquela comunidade tem se sentido incomodada 
com moradores de rua e da invasão do Parque 
do Guará (não foram retirados ainda por que 
entraram com liminar, que está sendo contestada). 
Furtos a comércio como no Pet Poly Cat e invasão 
a residências tem sido verificadas. Paralelamente, 
estão sendo intensificadas ações da polícia no local 
para aumentar a sensação de segurança, sobretudo 
com a ação do policiamento comunitário.

Caminhada de jovens do Guará contra a violência  
Pela Segunda vez foi promovida esta caminhada que 
contou com muitos jovens estudantes da Cidade. Para 

variar  tinha muito candidato presente para sair na foto
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Personagem da cidade

Maibe 
Maroccolo
desbravadora  
da moda sustentável

Formada em Moda há 13 
anos, a guaraense Maibe 
Maroccolo tem ganhado 

espaço e notoriedade quando 
o assunto é moda sustentável. 
Assim que se formou e come-
çou a trabalhar na área, Mai-
be sentiu-se incomodada com 
a indústria da moda e uma 
frustração com a profissão 
que escolhera. Decidiu então 
dar uma pausa na carreira 
e foi para Londres estudar 
inglês por seis meses, mas 
acabou ficando por lá duran-
te seis anos. O motivo para 
estender o tempo na Europa 
foi um curso de mestrado na 
London College of Fashion 
que ela encontrou voltado 
para o mercado de moda, po-
rém de forma sustentável.

Foi então que ela começou 
a pesquisar a fundo a cadeia 
produtiva com outro olhar, 
analisando o consumo exces-
sivo de água na produção de 
roupas, o impacto do cultivo 
do algodão convencional no 
meio ambiente, mão de obra 
escrava e/ou infantil, e todo 
esse lado obscuro das indús-
trias têxtis, inclusive as gran-
des marcas conhecidas no 

mundo inteiro. Vale ressaltar 
que hoje a indústria têxtil é 
a segunda potência que mais 
polui os rios e mares no pla-
neta. Procurando um cami-
nho alternativo para conti-
nuar trabalhando com o que 
sempre amou, Maibe come-
çou a pesquisar como eram 
produzidas as roupas em 
épocas milenares, como eram 
tingidos os tecidos sem pro-
dutos sintéticos, sem agredir 
a natureza e principalmente 
de forma sustentável. 

Encontrou no Brasil a res-
posta para os seus questio-
namentos, e voltou ao país 
para conhecer comunidades 
em Goiás e Minas Gerais onde 
ainda fazem o trabalho de 
tingimento de tecidos artesa-
nalmente, com raízes, folhas, 
cascas de árvores, frutas e 
plantas. 

O empeendimento
Apaixonada pela infinitas 

possibilidades de cores que 
a natureza pode oferecer, 
Maibe hoje tem sua empresa, 
a Mattricaria, nome científi-
co da Camomila (Matricaria 
Chamomillla), alusão à calma 

e tranquilidade que a plan-
ta tem como característica 
principal quando ingerida em 
chás, e ao sentimento original 
que ela gostaria de transmi-
tir às pessoas que procuram 
seu produto, nada precisa 
ser feito em grande escala ou 
com pressa. É preciso pensar 
no futuro, aprendendo com o 
passado.

A Mattricaria produz rou-
pas e tecidos tingidos ma-
nualmente e naturalmente 
com matéria-prima e também 
oferece serviços como ofici-
nas artesanais, onde Maibe 
ensina esse processo de tin-
gimento. E para quem não 
disponibiliza de tempo e 
habilidade para fazer o pró-
prio corante natural, já tem 
disponível algumas opções 
de tonalidades para comprar 
e colorir o tecido em casa. O 
resultado é satisfatório e a 
cor tem vida longa, desde que 
seguidas às instruções de la-
vagem corretamente.

O processo 
A técnica para a produção 

de um corante natural é lon-
ga e exige paciência. Primei-
ramente escolhe-se um pig-
mento (como casca de romã, 
casca de cebola, cúrcuma, bol-

do, hibisco, flor de calêndula, 
catuaba, casca de eucalipto), 
de acordo com a tonalidade 
desejada. Começa o processo 
de extração, depois banho de 
tingimento, o modo de lava-
gem, secagem e em seguida é 
feita a etapa de manutenção 
para que o tecido fique per-
feito para o manuseio. 

Maibe encontra a maté-
ria-prima para seu trabalho 
das mais diversas formas, a 
começar pela amizade com 
os vizinhos e conhecidos no 
Guará, onde ela encontra es-
pecialmente boldo e romã. 
Dos comerciantes parceiros 
ela consegue cascas de ce-
bola (que produz uma  tona-
lidade amarelo claro), talos 
de cenoura e de beterraba. 
A intenção por trás de todo 
esse trabalho inovador e ao 
mesmo tempo ascendente é 
plantar uma semente de mu-
dança no consumidor final, e 
também no empreendedor, 
mostrando que existem ou-
tras maneiras de se produzir 
moda com alta qualidade, e 
fazer um produto interessan-
te, mas que não agrida o meio 
ambiente. 

O trabalho prazeroso tem 
ganhado espaço, pois a so-
ciedade aos poucos tem per-

cebido o valor que tem um 
produto natural e de boa 
característica. Nas redes so-
ciais da Mattricaria é possível 
acompanhar todo o trabalho 
da profissional, saber onde 
acontecem as oficinas e co-
nhecer os produtos. “Precisa-
mos construir relações trans-
parentes, tanto no trabalho 
como nos nossos relaciona-
mentos. Minha preocupação 
vai além de vender um pro-
duto simplemente e lucrar 
com isso. Penso na vida útil 
de cada peça - se ela preci-
sar ser descartada algum dia, 
será que é biodegradável? 
Como a natureza vai receber 
esse descarte? Vale a pena 
refletir”, conclue a gerente de 
produto de moda.

De pigmentos naturais a tecidos e até oficinas particulares e 
consultoria na área, tudo está bem acessível na página eletrônica 

da Mattricaria

/mattricaria

@mattricaria

www.mattricaria.com.br

Serviço

Mattricaria
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Arroz Brilhante Branco 5Kg

5

11 49 3 48 2 48 1 39

3 49 2 38 2 98

9 98 4 48 4 49 1 29 6 99

(61)3301-3572/3797-9268 

(61)3301-8238/3301-6564

PARA MELHOR ATENDER NOSSOS CLIENTES, NÃO VENDEMOS NO ATACADO E RESERVAMO-NOS O DIREITO DE LIMITAR por cliente, A
QUANTIDADE DE PRODUTOS anunciados, 4 Kg/unidades por cliente. já as ofertas do quarteto fantástico somente 4
unidades por cliente, exceto leite, apenas 1 caixa (12 unidades) por cliente.
Nos reservamos no direito de corrigir eventuais erros gráficos ou de digitação através de uma errata em comunicação
impressa, nas lojas, sob forma de correção de informação, dispensando assim a obrigação de recolhimento do material
impresso. 

Ofertas Válidas até 21/05/17
OU ENQUANTO DURAREM OS ESTOQUES

QE 40 Rua 08 Lts. 02,04,06 e 08 - Polo de Modas

Guará II-DF: QE 44 Conj. F Lt. 03/04TRICARD SUPERMERCADO CANTEIROS
CRÉDITO PRÉ APROVADO NA HORA.
ATÉ 40 DIAS PARA PAGAR, SEM JUROS.
ESCOLHA ENTRE 6 DATAS PARA PAGAR.

aceitamos cartões de crédito/ticket alimentação

Feijão Carioca BSB 1Kg Leite Italac c/ tampa 1L

5 98

Mingau Mucilon Nestle 400g

Cerveja Heineken Long Neck 330ml

Sabão em pó Brilhante 1Kg 

OFERTAS VÁLIDAS ATÉ O DIA 21/05/17

Mapara em Postas
 Mediterrâneo 800g 

9 99

Peixe Piramutaba
 Mediterrâneo 800g 

10 89

Peixe Dourada
 Mediterrâneo 800g 

17 99

Filé de Merluza Argentino
 Mediterrâneo 800g 

17 99

Camarão Vermelho
 Mediterrâneo 800g 

39 99

A
R
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E

 F
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A
L

IS
T
A

: 
9

9
2

7
6

-8
3

1
9

Azeite Extra Virgem Lisboa 500ml

6 49

Milho Verde Fugini 200g

Macarrão Espaguete
 Sêmola Santa Amália 1Kg

Sardinha Coqueiro 125g Cerveja Antárctica 269ml

1 87

Papel Hig.  Duetto Folha Dupla
 Lv 12 Pg 11

Alvejante Vanish 500ml sachê Detergente Líquido Limpol 500ml. Lâmpada eletrônica
 flc 15w 2u
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Dependência Química  
A doença que todos escondem

Com trechos de poemas, 
letras de música, teste 
para o leitor verificar 

se é codependente, indica-
ção de grupos de mútuo aju-
da para os familiares e para 
os dependentes químicos, 
acaba de ser lançado o livro 
Dependência Química – A 
Doença que Todos Escondem 
do guaraense Enéias Tavares 
Bastos. Voltado é para fami-
liares e amigos de dependen-
tes químicos e profissionais 
que lidam com dependentes 
e codependente.

     Após pesquisar di-
versas publicações sobre o 
tema, Eneias percebeu que 
a maioria tem um cunho 
estritamente moral ou um 
viés religioso. “O livro não 
tem a pretensão de discutir 
o caráter moral ou legal das 

drogas, ele é destinado ao 
familiar de uma pessoa que 
devido ao abuso do álcool ou 
de outras drogas se tornou 
dependente”, explica. “Vários 
autores se referem a depen-
dência como vicio no livro 
uso o termo doença que é o 
termo utilizado pela Organi-
zação Mundial de Saúde”.

     “A dependência quími-
ca precisa ser desmitificada 
e a codependência também. 
Os familiares sofrem tanto 
ou mais do que os próprios 
dependentes. A família fica 
perdida e precisa de trata-
mento, o livro aponta varias 
formas de tratamento para a 
família”, explica o autor.  

Eneias Tavares Bastos é 
jornalista, especializado em 
ciência politica. Trabalha 
voluntariamente em centros 

terapêuticos e clinicas há 
mais de 15 anos. Ministra 
palestras sobre as causas da 
dependência química para os 
dependentes e para os seus 
familiares, onde sugere mu-
dança de postura da família 
e locais para a recuperação.

        O livro é fruto de um 
trabalho de pesquisa de mais 
de 3 anos. A obra tem um 
apêndice de entrevista com 
especialistas em dependên-
cia química, com os depen-
dentes e seus familiares. As 
entrevistas abordam ponto 
de vista diferente quanto 
a internação involuntária. 
Também tem entrevistas 
com um familiar de alcoóli-
co, um ex-interno da Fazen-
da Senhor Jesus e com a Ge-
rente do Caps Guará, Dalila 
Dourado.      

    “Dependência quími-
ca não é falta de vergonha 
na cara nem safadeza é uma 
doença. Quem sofre desse 
mal precisa de ajuda, porém 
o foco do tratamento é no fa-
miliar e não só no dependen-
te. Oriento a família a cuidar 
de si , a codependência pre-
cisa ser tratada e orientada. 
Minha maior motivação foi 
orientar os familiares a cui-
darem deles primeiro”, de-
monstra Eneias . 
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